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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 

 

Balanços Patrimoniais levantados em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais 

 
ATIVO Nota 2025  2024 
     
CIRCULANTE 
 

    

Caixa e equivalentes de caixa 3 512  21.119 

Aplicações financeiras – Livres/Sem Restrição 4 12.626.703  10.954.152 

Aplicações financeiras – com restrição Livro Chatbook   4 115.700  - 

Aplicações financeiras – com restrição PRONON 4 1.509.284  - 

Estoques - livros   57.955  47.898 

Adiantamentos a Terceiros   -  75.000 

Total ativo circulante  14.310.156  11.098.169 

     

NÃO CIRCULANTE     

Realizável a longo prazo     
Imobilizado líquido  5 11.616  11.733 

Total ativo não circulante   11.616  11.733 

     

TOTAL DO ATIVO  14.321.772  11.709.902 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 

 
Balanços Patrimoniais levantados em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais 

 

 
PASSIVO Nota 2025  2024 

     

CIRCULANTE     

Fornecedores  70.886  19.712 

Obrigações Fiscais 6 6.831  976 
Recursos de Projetos Livro Chatbook 7 115.700  - 
Recursos de Projetos PRONON 7 1.509.284  - 
Outros passivos circulantes  78.562  - 

Total passivo circulante  1.781.263  20.688 

     
     

PATRIMÔNIO LÍQUIDO     

Patrimônio liquido   12.540.509 
 

11.089.214 

Total do Patrimônio Líquido 8 12.540.509 11.089.214 

     

Total do passivo e do patrimônio líquido  14.321.772  11.109.902 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 

 
Demonstração do Resultado  
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais 

 
 
RECEITAS Nota 2025  2024 

     
Receita de contribuições, doações e eventos   288.755  1.795.836 
Receitas Patrocínio  6.596.264  6.036.951 
Receita de subvenção PRONON  58.629  - 
Receitas de Serviços – Matriz  29.250  48.750 

(=) Receita operacional líquida   6.972.898  7.881.537 

     
(-)Deduções da receita      
     
Bonificações e Abatimentos   -  101.440 
(-) ISS S/ Rceitas de serviços   (1.462)  (2.437) 
(-) PIS/COFINS s/ outras receitas   (39.397)  (13.796) 
Custo das Mercadorias (Livros)  (168.444)  (628.673) 

Total das deduções   (209.303)  (543.466) 

     

(=) Resultado bruto  6.763.595  7.338.071 

     
Despesas gerais e administrativas 11 (6.540.552)  (4.070.338) 
Depreciações e Amortizações   (3.967)  (2.945) 
Impostos e Taxas  12 (221.782)  (58.724) 

Total  (6.766.300)  (4.132.007) 

     

(=) Superávit antes resultado financeiro  (2.705)  3.206.064 

     
Resultado Financeiro     
Despesas financeiras  13 (14.429)  (46.794) 
Receitas financeiras 13 1.468.428  817.937 

     

Superávit/déficit do exercício  1.451.295  3.977.207 
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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 

 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais  

 
 

 
Patrimônio 

Social 
 

Superávit/ 
(Déficit) 

Acumulados 
 

 
Total 

      

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 4.558.861  2.553.146  7.112.007 

 
Superávit/ (Déficit)do Exercício -  3.977.207 3.977.207   

       

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 4.558.861  6.530.353  11.089.214 

 
Superávit/ (Déficit)do Exercício -  1.451.295  1.451.295 
      

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 4.558.861  7.981.648  12.540.509 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 

 
Demonstrações de Fluxo de Caixa  
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais  

  
 2025  2024 
    

Superávit (déficit) do exercício 1.451.295  3.977.207 

 (+) Itens que nãon afetam o caixa operacional     
  Depreciação e amortização 3.967  2.945 

 1.455.262  3.980.152 

    
Fluxo de caixa das atividades operacionas    
(Aumentou)/diminuição em ativos operacionais     
Estoques (10.056)  219.333 
Adiantamentos a Fornecedores  75.000  (74.302) 
    
(Aumento)/diminuição em passivos operacionais    
  Obrigações fiscais e trabalhistas  84.417  (2.775) 
  Outras Contas a Pagar  -  - 
  Fornecedores 51.173  (7.493) 
  Recusos de Projetos 1.624.985  - 
  Redução em Ativos Imobilizados (3.851)  - 

(=) Caixa líquido (aplicado)/ das atividades operacionais  3.276.930  134.763 

    
    
    
Fluxo de caixa das atividades de investimentos     
  Aquisições de imobilizado -  (7.480) 
Aquisições de mercados (livros)  -  - 

Geração (utilização) de caixa em atividades de investimentos -  (7.480) 

    
    

(=) Aumento/Redução líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.276.930  4.107.435 

    
  Caixa e equivalentes no início do exercício 10.975.271  6.867.836 
  Caixa e equivalentes no fim do exercício 14.252.201  10.975.271 
    

Aumento (diminuição) no caixa e equivalentes 3.276.930  4.107.435 

 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 

 
Demonstrações do resultado abrangente  
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais  
 2025  2024 
    
Superávit/ (Déficit) exercício  1.451.295  3.977.207 
    

(=) Total do resultado abrangente do exercício  1.451.295  3.977.207 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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INSTITUTO VENCER O CÂNCER 
 

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 
Em Reais 

 
1. CONTEXTO OPERACIONAL  
 
INSTITUTO VENCER O CÂNCER C.N.P.J. 23.123.163-0001/67, estabelecida à rua frei 
caneca, 1407-8 and cj 804-consolação – cep: 01307-909 - são paulo – sp, o instituto tem por 
objeto, isoladamente ou em associação com outras entidades, transmitir informação sobre o 
câncer para público leigo (pacientes, familiares e pessoas saudáveis) e ser um apoio aos 
médicos e profissionais da saúde envolvidos no tratamento do câncer, por meio de website, 
videos, livros, livretos, fasciculos, ações sociais, eventos esportivos, congressos, entre outros 
eventos. 

 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com 
as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira e levam em consideração 
a Norma Brasileira de Contabilidade – ITG  2002 (R1) e a NBC TG 1000 – Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade. 
 
2.1 A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras pela Diretoria foi 
realizada em 13 de março de 2026. 

 
RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
a) Moeda funcional e de apresentação  
 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional da 
entidade. 
 
b) Apuração das receitas e despesas do exercício 
 
As receitas e despesas são registradas considerando o regime de competência de exercícios. 
 
c) Estimativas contábeis 
 

A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil requer que a administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas 
de provisão para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao 
processo de sua determinação. A entidade revisa as estimativas e premissas, pelo menos, 
anualmente. 
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d) Instrumentos financeiros 
 
Instrumentos financeiros não-derivativos incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a 
receber e outros recebíveis, contas a pagar e outros passivos. 
 
e) Ativos circulantes e não circulantes 
 
Caixa e equivalentes de caixa 
 
Os valores registrados em disponibilidades referem-se a saldos bancários de livre 
movimentação e aplicações financeiras de liquidez imediatas com baixo risco de variação no 
valor de mercado e consideradas como equivalentes de caixa. 
 
Aplicações financeiras 
 
São registradas pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos 
balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 
 
Imobilizado  
 
Demonstrado ao custo de aquisição, com as respectivas depreciações registradas pelo 
método linear.  
 
Redução ao valor recuperável 
 
O ativo imobilizado e o intangível têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, 
caso haja indicadores de perda de valor. A entidade não identificou qualquer evidência que 
justifique a necessidade de provisão em 31 de dezembro de 2025. 
 
f) Passivos circulantes e não circulantes 
 
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do 
balanço patrimonial. Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são 
registrados em valor presente, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e 
o risco de cada transação.  
 
Provisões 
 
As provisões são reconhecidas quando a entidade possui uma obrigação legal ou constituída 
como resultado de um evento passado e é provável que um recurso econômico seja requerido 
para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. 
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3. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA  
 2025  2024 
    
Caixa 510  181 
Banco c/ movimento – Bradesco  1  20.937 
Banco c/ movimento – Itau  1  1 

Total 512  21.119 

 
 

4. APLICAÇÕES FINANCEIRAS  
 2025  2024 
    
Aplicação financeira – Santander  -  89.286 
Aplicação Bradesco  3.946.223  4.708.072 
Aplicação Itaú – Matriz 
Aplicação Banco Brasil S/A 

8.796.179 
1.509.285 

 6.156.794 
- 

Total 14.251.687  10.954.152 

 
As aplicações financeiras correspondem a operações de curto prazo realizadas com 
instituições que operam no mercado financeiro nacional, tendo como características liquidez 
diária, baixo risco e remuneração equivalente, na média, ao certificado de depósito 
interbancário (CDI). 
 
 
5. MOVIMENTAÇÃO DO IMOBILIZADO 
 

 Taxa  Saldo      Saldo  

 Anual  31.12.2024 Adições  Baixas   Transf.   31.12.2025 
 %  R$  R$  R$   R$   R$  

Custo       

       

Máquinas e utensílios  10% 2.759 3.851 - - 6.610 

Equipamentos de informática  20% 22.503 - - - 22.503 

Total  25.262 3.851 - - 29.113 
       

Depreciação Acumulada       
       

Máquinas e utensílios   (1.747) (502) - - (2.248) 

Equipamentos de informática   (11.783) (3.466) - - (15.249) 

Total  (13.530) (3.968) - - (17.497) 

       

Total   11.733 (117) - - 11.616 
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6. OBRIGAÇÕES FISCAIS 
  2025  2024 
    
IRF a Recolher  1.262  37 
ISS a Recolher  -  488 
PIS/COFINS/CSLL a Recolher 5.569  451 

Total 6.831  976 
 

 

7. PROJETOS A EXECUTAR  

Os valores registrados no passivo decorrentes aos Projetos, que serão executados no 

exercício de 2026. 

  2025  2024 
    
Recursos de Projetos Livro Chatbook 115.700  - 
Recusos de Projetos PRONON  1.509.284  - 

Total 1.624.984  - 

 
 
8. PATRIMONO LIQUIDO  
 2025  2024 
    
Patrimonio Social  100.000  7.112.007 
Déficit/Superávit 12.440.509  3.977.207 

Patrimonio líquido consolidado  12.540.509  11.089.214 

 

 

10. CUSTO DAS MERCADORIAS   
 2025  2024 
    
Estoque Inicial em 01-01-2024 e 01-01-2025 47.898  267.231 
Compra de Mercadorias em 2025 e 2024 178.500  409.340 
Estoque Final em 31-12-2024 e 31-12-2024 (57.954)  (47.898) 

Custo das Mercadorias 168.444  628.673 
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11. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS  
 2025  2024 
    
Serviços de terceiros  -  3.446.964 
Locacoes diversas 
Administrativo  
Amostra gratis/brindes e presentes 
Anuncio e publicacoes 
Assessoria contabil 
Copa e cozinha 
Correios e telegrafos 
Desp c/ informatica 
Desp.c/ seguranca e vigilancia 
Desp.c/jornais livr.e revistas 
Despesa c/ tabelião e cartório 
Despesa do projeto pronon 
Despesas projetos 
Fretes e carretos-pj 
Impressos e mat.de escritorio 
Manut.predios e instalacoes 
Multas indedutiveis 

365.473 
944.126 

65.864 
33.137 
10.346 
2.239 

635 
17.658 
1.970 

13.134 
1.482 

50.000 
2.353.442 

15.126 
104.806 

23.866 
1.735 

 69.500 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

Material de Consumo -  221.831 
Despesas gerais -  28.570 
Condução, Lanches e Refeições 32.441  15.792 
Telefone e Internet 5.422  3.632 
Desp.c/viagens e estadias 152.356  64.791 
Contribuições e Doações 156.186  9.500 
Propaganda e publicidade 988.856  178.753 
Feiras e eventos 1.200.242  31.005 

Total 6.540.542  4.070.338 

 
Durante o exercício de 2025, a Etnidade está ajustando seus processos de contabilização 
para atendimentos da integra da ITG 2002, consequentemente a comparabilidade da nota 
explicativa acima apresenta algumas distorções em relação ao exercício de 2024.  
 
 
12. IMPOSTOS E TAXAS  
 
Imposto de Renda  169.165  56.572 
Outros Impostos e Taxas  52.391  1.936 
TFE 226  216 

Total 221.782  58.724 
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13. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  
 
Despesas Financeiras  2025  2024 
    
Despesas Bancárias  14.429  46.794 

Total 14.429  46.794 

 
Receitas Financeiras  
 2025  2024 
Rendimentos Aplicações (a) 1.468.428  817.937 

Total 1.468.428  817.937 

(a) Os rendimentos financeiros foram apropriados no resultado e referem-se ás aplicações de 
liquidez imediata e com riscos insignificantes em relação ao mercado. 
 
 
14. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
O Instituto não efetua aplicações de caráter especulativo em derivativos ou quaisquer outros 
ativos de risco. 
 
 
15. SEGUROS 
 
A política de cobertura de seguros dos ativos e das operações da entidade é adequada às 
necessidades. 
 
 

16. REFORMA TRIBUTÁRIA 

 

Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (EC) nº 132, que 

promoveu alterações estruturais no Sistema Tributário Nacional. Prevendo regras transitórias 

para substituição gradual de ICMS/ISS/PIS/COFINS/IPI pelos novos tributos. 

 

Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei Complementar (LC) nº 214/2025, que 

regulamentou e operacionalizou os novos tributos sobre o consumo, notadamente o Imposto 

sobre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto Seletivo 

(IS), detalhando fatos geradores, bases de cálculo, regimes e governança (inclusive o Comitê 

Gestor do IBS). 

A imunidade relativa a patrimônio e receitas vinculadas às finalidades essenciais das 

entidades: COFINS e IRPJ/CSLL sobre resultado (superávit), incluindo entidades beneficentes 

e templos de qualquer culto, foi mantida pela EC 132/2023 (OSCIPs ou Organização Social). 
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Todavia, a imunidade não abrange, em regra, atividades econômicas/acessórias não 

vinculadas diretamente às finalidades essenciais, as quais podem se sujeitar a IBS e CBS sob 

a LC 214/2025. Consequentemente, as organizações sem fins lucrativos que não se 

enquadram na regra de exclusão ficam sujeitas à tributação em situações antes abrangidas 

por isenções, em alíquota correspondente a 10% (dez por cento) da alíquota do sistema 

padrão de tributação de cada tributo, a depender do tributo em questão. Trazendo a 

necessidade de separação contábil e fiscal entre atividades essenciais (potencialmente 

imunes) e atividades não essenciais (tributáveis). 

 

Nesse contexto, receitas provenientes de eventos pagos, venda de produtos, serviços 

cobrados ou outras atividades acessórias podem ficar sujeitas a IBS e CBS sob a LC 214/2025. 

Os impactos esperados representam o possível aumento de carga tributária. Encontram-se 

em andamento a implementação plena do novo sistema que depende de normas 

complementares (em especial do Comitê Gestor do IBS e da Receita Federal). A administração 

atua no mapeamento de receitas e despesas por natureza e finalidade (essencial vs. não 

essencial) visando diretrizes para compliance IBS e CBS, cadastros e regras de crédito e 

discussões com TI para atualização de ERP/fiscal e automação de obrigações acessórias 

necessárias. 

 

Avaliação de impacto 

 

A transição para o novo sistema tributário ocorrerá gradualmente entre 2026 e 2033. 

Considerando que o processo ainda se encontra em fase inicial e que diversas definições 

dependem de regulamentações infralegais, ainda não é possível estimar com precisão os 

efeitos quantitativos da Reforma Tributária na apuração dos tributos da Entidade. 

Em 23 de fevereiro de 2026, foi publicada a Instrução Normativa RFB nº 2.307, que, em seus 

itens 1, 2 e 3, classifica grupos de entidades filantrópicas e entidades sem fins lucrativos cujos 

benefícios fiscais não serão afetados pela aplicação da redução linear prevista na legislação. 

 

Diante dessas disposições e considerando a natureza jurídica da Entidade, não foram 

identificados impactos mensuráveis nas demonstrações financeiras referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2025. 

 
 


